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    AS PERSONAGENS


    [image: imagem]


    GORRINHO - Menino de onze anos, aluno do quinto ano no tradicional Colégio São Matheus. Seu nome real é Andirley, mas possui o apelido por causa do gorro que, em hipótese alguma, deixa de usar. Gorrinho possui uma inteligência fora do padrão e um gosto admirável pelo estudo e pela arte, o que o torna muito especial. Por isso, acaba estudando assuntos à frente do seu ano escolar.


    [image: imagem]


    JORGINHO - Melhor amigo do Gorrinho. É atrapalhado, inseguro e um pouco desleixado com os estudos. Jorginho vive grandes aventuras com Gorrinho e, muitas vezes, acaba se dando mal por causa de sua ingenuidade. Muito desastrado, comete gafes terríveis. Jorginho é um ano mais velho que Gorrinho e é repetente do quinto ano.
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    MÃE DO GORRINHO - Dona de casa, detentora de uma paciência iluminada, a mãe do Gorrinho precisa de muito jogo de cintura para poder conviver harmoniosamente com o filho. Na maioria das situações, consegue se impor sem problemas, mas, às vezes, torna-se refém da inteligência do menino.
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    PAI DO GORRINHO - Homem tímido e conservador. Adora ler seu jornal nas horas de folga e gosta de acordar bem cedo para trabalhar (é dentista). Vítima em potencial das tiradas do Gorrinho, nutre grande admiração pela inteligência do filho.
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    PROFESSORA MARISTELA - É a velha professora do quinto ano no Colégio São Matheus. Trata-se de uma mulher conservadora e muito respeitada por sua turma. Cortejada pelo diretor Prudente, Maristela não corresponde a seu amor. Debaixo da carranca dura, porém, bate um coração apaixonado.
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    NERO E KAFKA - Gato e cãozinho de estimação de Jorginho e Gorrinho, respectivamente. Nero é um gato gordo e velho que vive com uma cruz pendurada no pescoço. Kafka tem horror a baratas e gosta muito de ler. Normalmente, age de acordo com o último livro que leu, criando muitas situações engraçadas. Apesar de muito amigos, quando Nero e Kafka se juntam, arrumam divertidas confusões por causa da velha rixa entre cães e gatos.
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    LUDIMILA - Muito caprichosa e determinada, Ludimila possui uma paixão declarada por Gorrinho. Romântica, sonha com um grande amor, mas Gorrinho, muito tímido, evita tocar no assunto e prefere esconder-se nos estudos, quando a vê.
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    BETO SAM - Descendente de japonês, baixinho e gordinho, Beto é viciado em computadores. Sedentário e fechado em seu mundo virtual, Beto é um gênio da computação e utiliza as máquinas para efetuar os afazeres mais elementares do ser humano, como se comunicar.
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    NÍGEL - Menino crítico e desconfiado, luta pelo fim do preconceito e não tolera injustiças sociais. É bom aluno, alegre e bem-disposto para a vida. Pacifista e com um grande coração, pensa em exercer a carreira política, quando crescer.
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    SEU PRUDENTE - Diretor da escola São Matheus, seu Prudente é um homem que vive eternamente na crise dos quarenta anos. Apaixonado por Maristela, é esnobado sempre que tenta se declarar.
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    PADRE GALO - Professor de Educação Religiosa da Escola São Matheus e responsável pela igreja ao lado da escola.
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    MELISSA ZEN - Amiga da mãe do Gorrinho, é astróloga e mística. Não come carne, não usa remédios alopáticos e vive em alto-astral.

  


  
    GORRINHO, QUE FIGURA!
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    Gorrinho sempre chegava da escola com uma novidade. Um dia, resolveu mostrar todos os seus conhecimentos em língua portuguesa. Entrou em casa e gritou:


    – Eu!


    O pai do menino lhe disse, nervoso:


    – Gorrinho, para de gritar.


    – Eu! – insistiu o menino.


    – “Eu”, o quê, garoto?!


    – Eu, de “eu cheguei”. É uma elipse!


    O pai coçou a cabeça sem entender nada.


    – Mas precisa desse escândalo todo por causa de um eclipse?


    – “Elipse”, pai... – corrigiu o menino. – Elipse é quando a gente esconde uma palavra já subentendida dentro de uma frase.


    – Ah, entendi... Mas não grite. Eu tomei um susto tão grande que rasguei meu jornal.


    Gorrinho teve um acesso de loucura:


    – Olha o que eu fiz! Olha o meu mal! Olha, meu Deus! Olha o jornal!


    – Precisa desse drama todo? – indagou o pai assustado.


    – Foi uma anáfora.


    – O quê?!


    – Anáfora, pai! É a repetição de palavras em um ou mais versos. Distante, se não entende meu vocabulário, ali está o dicionário.


    – Como é?


    – Perfeitamente, por precisão, procure compreender o hipérbato...


    – Como é que é?


    – ... assim aprende alienada, a alma aleijada, ao alicerce do anacoluto.


    – Eta, não está falando coisa com coisa!


    – A aliteração alternativa apenas alimenta a arte.


    – Ficou doido de vez!


    – Você usou uma hipérbole!


    – Jura? A sua loucura pega.


    – Mas não use o eufemismo...


    – Claro que não, eu sou macho! Vamos mudar de assunto. Quantos pratos você vai comer no almoço?


    – Não tenho ideia – respondeu o menino. – Mas adorei a sua metonímia. Também a uso muito! Adoro dizer: “Você já leu Millôr Fernandes?”. O mal se confunde no teor em que o bem se faz presente. É uma antítese, eu sei... Mas realmente, Millôr me faz jorrar lágrimas pelos olhos.


    – “Jorrar lágrimas pelos olhos”? O que está acontecendo com você, meu filho?


    – Oh, você notou o meu pleonasmo? – sorriu louco o menino.


    – Sim, notei. Notei que você está precisando de um médico, isso sim!


    – Não! – pediu de forma dramática o menino. – Não me entregue aos médicos, pois resta vida em meu peito. Ouça: os violinos choram em minha clemência. Ouço até a onomatopeia.


    – Não estou ouvindo violino nenhum.


    – Mas eles tocam na prosopopeia de minha inspiração... Inspira, inspiração, toca fundo, fundo d’alma, meu amor, paixão... Gostou da minha gradação?


    O pai, desesperado com o devaneio do filho, pediu socorro à esposa:


    – Oh, meu Deus... Oh, meu Deus... Mulher! Oh, meu Deus!


    – Adorei a apóstrofe de sua estrutura frasal – bateu palmas Gorrinho.


    A mãe do menino chegou correndo:


    – O que está acontecendo?


    – É o Gorrinho... – disse o pai preocupado. – Ele pirou!


    – Ser pirado – sorriu o garoto – é “matar um leão por dia”. São as metáforas que temperam o contexto literário de um bom escritor.


    – Já entendemos, Gorrinho! – cortou a mãe. – Mas, função por função... a de limpar o quarto nem pensar, não é?


    – Mãe, isso não são “funções”, e sim figuras de linguagem... – corrigiu o garoto.


    – Ah, eu não sabia – disse a mãe. – Mas acho bom você se ocupar com essa “função”, senão certa “figura” não vai almoçar hoje.


    Gorrinho pegou a vassoura e saiu resmungando:


    – A ironia é uma droga!

  


  
    UM BELO DIA, ACORDO ORTOGRÁFICO!
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    – Acorda pra vida! – disse a mãe do Gorrinho na porta do quarto.


    – Já é de manhã?! – pulou da cama o menino.


    – Bom... Parece que sim.


    – Você comprou o meu presente, mãe?! Comprou, comprou?!


    – Comprei, Gorrinho – disse a mãe, entregando um embrulho vermelho. – Toma! Feliz aniversário!


    – Ah, meu novo dicionário! Ah, obrigado mãe, obrigado. Eu sou o primeiro menino a possuir um dicionário com o novo acordo ortográfico da língua portuguesa.


    – Hunf... Pensei que você fosse pedir uma bola ou um videogame. Acha que foi uma boa ideia pedir esse dicionário?


    – Claro, agora que os ditongos abertos “EI” e “OI” e hiatos “IU” em palavras paroxítonas perdem o acento agudo, “a jiboia terá a feiura de uma moreia com diarreia e precisará fazer uma assembleia para reivindicar seu acento heroico”.


    – Tá certo, tá certo... – disse a mãe meio entediada. – Se arrume, pois você tem visita.


    – Eu tenho, ele tem, nós temos e eles...


    – ...têm! – completou a mãe, com voz monótona. – Com acento circunflexo na letra E. Ouvi no rádio que isso não muda. “Eles têm” e “eles vêm”.


    – Dá-lhe, mãezinha! – comemorou o garoto. – Já vi que não sou filho de chocadeira. Afinal, em regra, os acentos circunflexos deixam de ser usados em palavras finalizadas em “OO” e “EE” como “voo”, “enjoo”, “abençoo”, “deem”, “creem”, “veem”...


    – Ai, para, Gorrinho! Todo dia é a mesma ladainha. Eu vou para a sala e não quero saber de bagunça.


    – Hum... Agora que os acentos diferenciais caíram, vamos ter de reconhecer palavras de mesma pronúncia pela lógica da frase.


    – Você pela minha paciência, hein!


    – Sim, eu sei... E pela segunda vez eu vou explicar: em caso de palavras com a mesma pronúncia, caem tanto os acentos agudos quanto os circunflexos. A partir de agora, “O pelo do gato fica pelo chão”.


    – Gorrinho, vá atender sua visita. Você precisa pôr uma camisa agora, por favor.


    – Aha, uma exceção! O verbo “pôr” e a preposição “por” não mudam, assim como o verbo “pôde”, no passado e o verbo “pode”, no presente.


    – Ai... Não vou aguentar esse falatório o ano todo! – resmungou a mãe.


    – Aguenta sim, mãe. Afinal, essa não é a primeira vez que a ortografia muda. Lembre-se de que o trema caiu de uma vez por todas. Estou louco pra ler no jornal: “Saguis sequestram linguiças frequentemente no bairro tranquilo de Anhanguera”.


    – Veja, Jorginho, está aqui! – disse a mãe, louca pra se livrar daquela conversa.


    – Oi, Gorrinho – disse Jorginho com a cara emburrada.


    – Oi, Jorginho. Que cara é essa?


    – Estou muito chateado com essa mudança das regras ortográficas.


    – Por quê?


    – As línguas portuguesas se unificaram. Deixei de ser poliglota!


    – Não fala besteira, Jorginho. A unificação da língua portuguesa vai estreitar o contato dos países que falam português. Isso vai favorecer o idioma, além de baratear os custos com traduções e bibliografias.


    – Você está falando de Brasil e Portugal?


    – De todos os países que adotam o português, Jorginho. São nove no total: Brasil, Portugal, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor Leste.


    – Tomara que a professora Maristela resolva dar aula em outro país...


    – Vamos mandá-la para o Distrito de Macau, na China. Lá se fala português.


    – Ah, eu daria tudo pra ver chinês tomando bomba em sintaxe...


    – No Uruguai, a partir do sexto ano, os alunos são obrigados a aprender nosso idioma.


    – Se ela não for, eu juro que pego a autoestrada, cruzo a fronteira e dou um pulinho no Uruguai para comprar uns livros de autoajuda em língua portuguesa.


    – Não precisa ir tão longe. Eu ganhei um dicionário atualizado de aniversário.


    – Você o quê? Ficou maluco, Gorrinho? Ao invés de pedir uma bola, um videogame, um milhão de dólares...


    – Eu precisava entender como ficaria o caso do hífen na nova ortografia.


    – O que é hífen?


    – É o tracinho que separa palavras conjuntas. Quando a primeira palavra terminar em vogal e a segunda começar com vogal, cai o tracinho.


    – Nossa, que coisa linda! – fez cena Jorginho. – É um ato de união entre dois bicudos que nunca se beijaram... Bem que isso podia servir de exemplo para a guerra lá da Palestina com o Iraque.


    – É Palestina e Israel, seu idiota!


    – Isso! Você sabia que eu tenho parentes judeus? Eles lutam contra o antissemitismo.


    – Com hífen ou sem hífen?


    – Sem hífen e com dois “esses”... Afinal, quando a primeira palavra termina em vogal e a segunda começa com S ou R, perde o hífen.


    – Ah, existe luz no fim do túnel! – disse Gorrinho com as mãos crispadas no ar. – Não posso acreditar que meu amigo Jorginho está por dentro do Novo Acordo Ortográfico.


    – Claro que sim, Gorrinho. Eu sou super-responsável, ou melhor, megarresponsável com essas coisas.


    – Bom, se até você consegue, não será difícil para mais ninguém aprender as novas regras. Afinal, o barato dessa nova mudança é justamente facilitar o uso de nossa ortografia.


    – Sei não... Agora com K, W e Y aumenta para 26 o número de letras no alfabeto.


    – Mas essas letras continuarão a ser empregadas do mesmo jeito: em siglas como km e palavras de origem estrangeiras como download...


    – E por falar nisso – cortou Jorginho –, você já viu como a Ludimila está sexy com aquele penteado novo?


    Gorrinho ficou com ciúmes, empunhou o dicionário e disse num tom ameaçador:


    – Sim, eu vi... E eu vi também que esse dicionário tem muita serventia em conversas como essa...


    – Com certeza! – concordou Jorginho, ingenuamente. – É capaz de você procurar o significado da palavra sexy e encontrar a Ludimila como referência... Ela está muito show de bola!


    Gorrinho ficou com o rosto vermelho de raiva. Jorginho percebeu a mancada e tentou acalmar a fera:


    – Calma, Gorrinho, vamos entrar num acordo!


    – Ah, você quer “entrar num acordo”?


    Gorrinho deu com o dicionário na cabeça do amigo.


    – De um jeito ou de outro – disse Jorginho antes de desmaiar –, eu sempre levo uma “surra” do dicionário.
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